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Resumo 
A pandemia do novo coronavírus tem acentuado as desigualdades sociais, sobretudo no 
acesso a alimentos seguros e nutritivos. Desta forma, com o objetivo de produzir e doar 
alimentos agroecológicos para pessoas em vulnerabilidade social na cidade de 
Florianópolis, o Núcleo de Pesquisa e Extensão em Agroecologia da Fazenda Experimental 
da Ressacada, da Universidade Federal de Santa Catarina, tem desenvolvido o projeto de 
extensão tema deste relato. A iniciativa que teve início em abril de 2020 tem a colaboração 
de entidades do setor civil e governamental, aliado a uma rede de voluntários/as que 
auxiliam nos manejos a campo e na distribuição dos alimentos. Cerca de mil pessoas já 
foram beneficiadas com o recebimento de alimentos, além de inúmeros relatos por parte do 
voluntariado sobre o bem-estar físico e mental devido às práticas agroecológicas durante 
esse período crítico de isolamento social. A expectativa é de que, em um futuro próximo, o 
projeto se amplie para outros espaços públicos e coletivos. 
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Descrição da experiência 
Os agravantes decorrentes da maior pandemia do último século evocam o posicionamento e 
o papel social que as instituições públicas devem ter para com a sociedade, contribuindo na 
minimização dos efeitos adversos desta crise. Um dos grandes problemas que estamos 
enfrentando é no acesso a alimentos nutritivos e de qualidade, dado que muitas pessoas se 
encontram em situação de vulnerabilidade social e econômica, não possuindo condições 
mínimas de adquirir itens básicos para a sobrevivência. 

Diante deste cenário, o Núcleo de Pesquisa e Extensão em Agroecologia (Núcleo) da 
Fazenda Experimental da Ressacada (FER), pertencente à Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), desenvolveu o projeto de extensão “Produção de alimentos 
agroecológicos para famílias em situação de vulnerabilidade social em Florianópolis, SC: 
segurança alimentar em tempos de pandemia de COVID-19”, que possui como objetivo 

mailto:nucleoagroufsc@gmail.com
mailto:edacianoleandro@hotmail.com


 

 

central a produção e doação de alimentos agroecológicos para pessoas em vulnerabilidade 
social. 

Este projeto teve início em abril de 2020 e está ocorrendo nas dependências da FER, em 
Florianópolis, Santa Catarina, Brasil (27º 41’ 06.28” S; 48º32’ 38.81” O) e não há previsão de 
término. A idealização do projeto conta com parcerias do Mandato Agroecológico (Marcos 
José de Abreu, e equipe), do Laboratório de Ecologia Aplicada (LEAp/UFSC), dos coletivos 
e campanhas solidárias Marmitas Veganas, Campanha Covid-19, Campeche Solidário, 
Rede com a Rua, ISKCON BRASIL SUL, Mutirão Bem Viver e o Instituto Compassos. 

Atualmente dois setores da Fazenda (Núcleo e LEAp) estão cultivando e doando os 
alimentos, em uma área total que corresponde a aproximadamente 2.500 m² (Figuras 1 e 2), 
dos quais 800 m² estão estabelecidos em sistemas agroflorestais.  

O projeto conta com a participação de voluntários/as que auxiliam nas atividades de plantio, 
colheita, beneficiamento e entrega dos alimentos cultivados. O custo inicial para a 
implementação do projeto (composto, adubo, mudas e sementes, irrigação e demais itens) 
foi de aproximadamente R$3.000,00 - três mil reais (545 dólares). 

Resultados e Discussão 

A crise sanitária global ocasionada pelo surgimento e disseminação do vírus SARS CoV-2, 
com alta capacidade de contágio, associado a falta de medidas eficazes como vacinas ou 
medicamentos específicos, faz com que seu controle e prevenção se centralizem em 
medidas como quarentena, isolamento e distanciamento social, barreiras sanitárias, entre 
outras (WHO, 2020). Em decorrência deste cenário, o surgimento de complicações sociais 
são exponenciadas, gerando aumento do desemprego ocasionado pela diminuição das 
atividades econômicas, sendo ainda mais evidente em populações com maior 
vulnerabilidade social (FREITAS e PENA, 2020).  

As medidas para o controle da contaminação demonstraram a vulnerabilidade do sistema 
alimentar consolidado na agricultura industrial praticada em nível global (ALTIERI e 
NICHOLLS, 2020). Além disso, mesmo o Brasil sendo um grande produtor de alimentos, 
milhares de pessoas se encontram sem renda suficiente para acessar alimentos de 
qualidade e itens essenciais a sua sobrevivência (ANESP, 2020). No primeiro trimestre de 
2020 os efeitos da crise econômica no Brasil geraram alterações no mercado de trabalho 
onde somam-se 12,3 milhões de desempregados, agravando ainda mais as desigualdades 
sociais (ANESP, 2020). Frente a este contexto, é gritante a necessidade de fortalecimento 
da autonomia das comunidades para produção, beneficiamento e distribuição de alimentos 
de qualidade, diversificados e seguros, considerando as especificidades das comunidades 
envolvidas.  

Atualmente as doações realizadas pelo Plantio Agroecológico Solidário (PAS) aproximam-se 
de uma tonelada de alimentos, divididos entre hortaliças, frutas, legumes, raízes, tubérculos 
e grãos (Figura 3). Estima-se que, de forma direta, aproximadamente 1000 pessoas foram 
beneficiadas pela doação dos alimentos. Uma parte dos vegetais doados é incorporada às 
cestas básicas arrecadadas e distribuídas pelos coletivos parceiros do projeto. Outra parte é 
direcionada para cozinhas comunitárias que elaboram e distribuem marmitas de refeições 
para moradores de rua. 



 

 

É importante ressaltar que o PAS também tem sido importante para promover a 
diversificação na dieta das pessoas beneficiárias, através do conhecimento sobre o uso e 
preparo de uma ampla variedade de hortaliças, plantas alimentícias não convencionais 
(PANCs), tais como: guandu (Cajanus cajan), chaya (Cnidoscolus aconitifolius), capim 
branco (Galinsoga Perviflora), entre outros. Do mesmo modo é interessante observar que a 
maior parte dos coletivos parceiros que distribuem os alimentos são de pessoas 
vegetarianas, e existe uma permanente troca de conhecimento sobre o preparo e 
propriedades nutricionais dos alimentos. 

O PAS conta com cerca de 180 voluntários e voluntárias que auxiliam nas atividades de 
manejo com as plantas, divididos entre duplas e seguindo as medidas sanitárias vigentes. 
Destes voluntários/as, 63% são mulheres, a maioria reside na área urbana da cidade e não 
possui contato direto com a agricultura, tampouco tem conhecimento ou noções sobre 
Agroecologia. Por tanto esta iniciativa lhes permite através da vivência, evidenciar a 
importância da origem do alimento e assim refletir sobre o valor da agricultura ecológica no 
cotidiano. 

Além do impacto positivo sobre a alimentação das famílias beneficiadas com as doações, há 
inúmeros relatos dos voluntários/as sobre os efeitos benéficos das práticas agrícolas e das 
vivências no ambiente da FER sobre seu bem estar e saúde mental em meio à atual 
pandemia.  

Entendendo este cenário, as doações realizadas pelo PAS, além de serem medidas 
emergenciais, garantindo o acesso a alimentos de qualidade, normalmente inacessíveis a 
camada mais vulnerável da população, ajuda na disseminação e conhecimento sobre 
Agroecologia tanto para esses beneficiários/as quanto para os voluntários/as do projeto.  
Durante o período em que os voluntários/as estão auxiliando nas atividades de manejo, 
estes/as são capacitados/as sobre as práticas e experiências agroecológicas adotadas nos 
cultivos envolvidos no projeto na FER.  

Concomitante à formação prática presencial, foi proposto um plano virtual de formação 
(capacitação teórica) com temas relativos às ações em andamento. O primeiro plano de 
formação conta com encontros semanais ou quinzenais em plataforma virtual e envolve os 
temas: Agroecologia, Agricultura Biodinâmica, Homeopatia vegetal, Sistemas Agroflorestais, 
Veganismo, Agrotóxicos e a Lei Municipal 10.628, de 08/10/2019 (Floripa Zona Livre de 
Agrotóxicos), Adubação verde, dentre diversos outros temas ligados às agriculturas de base 
ecológica. 

Para um futuro próximo e sem a necessidade de distanciamentos e isolamentos restritivos, 
este projeto almeja formar parcerias com comunidades e grupos que desejam implementar 
espaços produtivos agroecológicos em áreas públicas, como praças e escolas, e outros 
terrenos urbanos e áreas coletivas. Através da doação e formulação de insumos 
necessários ao início do plantio, bem como toda a formação teórica e prática, será possível 
ampliar os espaços produtivos de base ecológica na cidade, e, quiçá, pensar em novo 
modelo organizacional de sociedade através da produção de alimentos seguros e que não 
causem externalidades negativas ao nosso planeta. Afinal, a Agroecologia tem sido 
construída sobre bases que se mostram essenciais no que diz respeito à prevenção de 
futuras epidemias e pandemias.  

 



 

 

 

FIGURA 1. Voluntários auxiliando nos manejos do Plantio Agroecológico Solidário no 

Núcleo de Pesquisa e Extensão em Agroecologia da Fazenda Experimental da Ressacada, 
UFSC. 

 
 

FIGURA 2. Sistema agroflorestal do PAS. Na linha central, consórcio de guandu (Cajanus 

cajan), bananeira (Musa sp.), chaya (Cnidoscolus aconitifolius) e árvores frutíferas nativas 
(Eugenia brasiliensis, Eugenia uniflora, Anona mucosa). Nas faixas laterais, diversas 
hortaliças e herbáceas. 
 
 
 
   
 



 

 

 

FIGURA 3. Alimentos agroecológicos produzidos pelo PAS sendo doados para famílias em 

situação de vulnerabilidade. 
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